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Resumo
Este estudo avaliou a relação entre estilos e a autorregulação da apren-

dizagem de alunos de cursos de graduação a distância. Participaram 
203 alunos, distribuídos entre os cursos de Pedagogia, Licenciatura em 
Educação Física e Administração Pública, de uma universidade federal 
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em Pernambuco. Os resultados mostraram que houve diferença signifi-
cativa na forma como os alunos percebem a informação entre os cursos 
de Pedagogia e Licenciatura em Educação Física. Também foi identifi-
cada uma correlação fraca entre os estilos sensorial, intuitivo, visual e 
verbal com o fator de autorregulação “autoavaliação” e dos estilos sen-
sorial e intuitivo com o fator “busca por ajuda”. Assim, entende-se a im-
portância de uma investigação mais profunda sobre a relação entre es-
ses construtos, de forma que esse conhecimento possa contribuir, ainda 
mais, para uma aprendizagem efetiva, especialmente na EaD.

Palavras-chave: Estilos de aprendizagem, autorregulação, educação 
a distância.

Abstract
This study evaluated the relationship between learning styles and 

self-regulation of students of distance learning courses. A total of 203 
students participated, distributed among the courses of Pedagogy, 
Licentiate in Physical Education and Public Administration of a federal 
university in Pernambuco. The results showed that there was a signifi-
cant difference in the way that students perceive the information be-
tween Pedagogy and Licentiate in Physical Education courses. There 
was also identified a weak correlation between sensory, intuitive, visual 
and verbal styles with "self-evaluation" factor and between sensory e 
intuitive styles with the "search for help" factor. Thus, it is understood 
the importance of a deeper investigation on the relation between these 
constructs, so that this knowledge will contribute, even more, to an ef-
fective learning, especially in the distance education.

Keywords: Learning styles, self-regulation, distance education

Resumen
Este estudio evaluó la relación entre los estilos y la autorregulación de 

los estudiantes de pregrado de educación a distancia. Participaron 203 
estudiantes, distribuidos entre los cursos de Pedagogía, Licenciatura 
en Educación Física y Administración Pública de una universidad 
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federal en Pernambuco. Los resultados mostraron que había una dife-
rencia significativa en la forma en que los estudiantes perciben la in-
formación entre los cursos de Pedagogía y Educación Física. También 
se identificó una débil correlación entre los estilos sensoriales, intuiti-
vos, visuales y verbales con el factor de autorregulación "autoevalua-
ción" y los estilos sensoriales e intuitivos con el factor "búsqueda de 
ayuda". Por lo tanto, se entiende la importancia de una investigación 
más profunda sobre la relación entre estos constructos, de modo que 
este conocimiento pueda contribuir, aún más, para un aprendizaje 
efectivo, especialmente en EaD.

Palabra- clave: Estilos de aprendizaje, autorregulación, educación a 
la distancia.

1. Introdução
O processo de ensino-aprendizagem vem passando por inúme-

ras mudanças, especialmente após a evolução das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs), fato esse que vem transformando 
e ampliando as formas de transmissão da informação, o que, por sua 
vez, implica em maior acesso ao conhecimento. Nesse sentido, têm-
-se essas tecnologias como um componente do processo educacional, 
conjuntamente com as estruturas curriculares, metodologias e avalia-
ções (SILVA; LEAL; PEREIRA, 2015).

Com o uso de tecnologias como o computador e a internet, o pro-
cesso de ensino-aprendizagem ganhou novas dimensões com a fle-
xibilização do tempo e do espaço, exigindo, dos participantes desse 
processo, o uso de estratégias que os ajudem a lidar com essa nova 
realidade, especialmente, no contexto da Educação a Distância (EaD) 
online. Essa nova modalidade trouxe consigo mudanças significativas 
no processo educacional, viabilizando o acesso, principalmente, ao 
ensino superior (SCHNITMAN, 2010).

Nesse contexto, a EaD, na sua versão virtual, ressurge como possi-
bilidade educacional para se adequar à necessidade da era tecnológica 
e para atender a demanda por ensino superior no Brasil. Conforme 
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dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira - INEP (BRASIL, 2018), nos úlitmos 10 anos, as ma-
trículas em cursos de graduação a distância aumentaram 182,5%, 
enquanto que, na modalidade presencial, o crescimento foi apenas 
de 25,9%. A maior concentração das matrículas nos cursos em EaD 
está nos cursos de bacharelado, 67,6%, seguido dos cursos de licen-
ciatura, 19,4%. Esses dados retratam um aumento considerável no 
número de matrículas nessa modalidade de ensino e a nova realida-
de do ensino superior brasileiro. 

No espaço virtual, a aprendizagem pode ser provocada e aperfeiçoa-
da se o discente se conhecer e usar da autonomia, aproveitando melhor 
o tempo na organização e planejamento do ato de estudar, bem como 
entender os seus modos mais eficientes de processar as informações. 
Nessa perspectiva, compreende-se, diante da diversidade de alunos 
adeptos ao ensino a distância, que o conhecimento dos estilos de apren-
dizagem possibilita ao estudante ter consciência das suas preferências, 
tirar maior proveito das suas habilidades e identificar os modos que di-
ficultam o seu aprendizado. Com esse conhecimento, viabiliza ao pro-
fessor eaos  demais envolvidos no processo, selecionar adequadamente 
os métodos de ensino, mídias e outras ferramentas pedagógicas mais 
adequadas ao perfil dos alunos, o que gera a promoção do sucesso e a 
permanência dos estudantes no curso (BARROS et al., 2017).

Assim, como os estilos de aprendizagem devem ser considerados 
para o planejamento de cursos online, do ambiente de aprendizagem 
e das atividades (LEONARDO; MOTA; GOMES, 2014), também é 
preciso considerar a capacidade e as habilidades que os alunos pos-
suem para a utilização de estratégias e desenvolvimento de habili-
dades, que facilitem o ato de estudar e aprender. Nesse sentido, mo-
dernas abordagens e teorias educacionais são refletidas e elaboradas 
de maneira a expandir atributos que auxiliem os discentes na gestão 
e na regulação dos seus processos de aprendizagem. Diante dessa 
realidade, as atividades autorreguladas ganham nova importância, 
frente ao processo de aprendizagem mediado por computador, prin-
cipalmente, diante da ausência física do professor e das regras da 
sala de aula tradicional (CASTRO, 2016). 
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1.1 Estilos de aprendizagem

Há várias definições sobre os estilos de aprendizagem (EAs) na lite-
ratura, porém, de forma geral, pode-se dizer que é a forma como cada 
pessoa assimila e processa as informações que recebe e como aprende 
algo (SOARES; SOARES, 2019).

 Também são considerados como um subconjunto dos estilos cog-
nitivos (SCHMITT; DOMINGUES, 2016); enquanto os estilos cogniti-
vos têm o enfoque no controle e na organização dos processos cogni-
tivos, os estilos de aprendizagem focam no controle e na organização 
de estratégias para aprendizagem e aquisição da informação (AGUIAR; 
FACHINE; COSTA, 2014).

 Os EAs abordam também aspectos cognitivos, afetivos, físicos e am-
bientais que favorecem o processamento de informações. Esses aspec-
tos estão relacionados à busca de alternativas facilitadoras para o cres-
cimento e o desenvolvimento do próprio processo de aprendizagem. 
Assim, desvendá-los dos mecanismos das práticas educativas, que pro-
duzem o sucesso ou o chamado fracasso acadêmico (SIMÃO; ABREL; 
ABDALA, 2015), pode contribuir para melhores resultados. 

Além disso, esse construto é entendido como resultado da heredi-
tariedade (código genético), educação, personalidade e da adaptação 
do indivíduo às demandas do ambiente. São, ainda, traços cognitivos, 
afetivos e fisiológicos, que servem como indicadores relativamente es-
táveis de como os alunos percebem, interagem e respondem ao seu am-
biente de aprendizagem (SCHMITT;  DOMINGUES, 2016).

 Partindo desse pressuposto, os estilos de aprendizagem surgem 
como uma alternativa para a identificação de características indivi-
duais e cognitivas dos alunos da EaD, o que, por sua vez, ajuda na 
compreensão de como essas individualidades interferem no processo 
de aprendizagem, no ensino virtual (SCHNITMAN, 2010). Nesse sen-
tido, Barros et al. (2010) citado por Goulão et al. (2016), apresentam 
alguns elementos que podem ser abarcados por tais estilos dos alunos 
em cursos a distância, tais como: atendimento das individualidades; 
ênfase no processo metodológico; desenvolvimento de estratégias 
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didático-pedagógicas; ampliação dos métodos avaliativos; melhoria 
no processo de aprendizagem.

A teoria dos estilos de aprendizagem ajuda, ainda, a compreender 
as TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação) como aliadas no 
processo de aprendizado, uma vez que estas tecnologias possibilitam o 
uso de novas estratégias, técnicas e habilidades, que promovem o de-
senvolvimento de novas competências no aprendiz, além de auxiliarem 
no atendimento das preferências e das individualidades dos alunos no 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) (GOULÃO et al, 2016).

Como possibilidade de identificar as preferências dos alunos para 
a aquisição da aprendizagem, pesquisadores da área de Psicologia e 
Educação organizaram os EAs em categorias. A partir dessas catego-
rias, foram elaborados inventários que possibilitam a identificação dos 
estilos dos indivíduos, conhecidos como Learning Styles Inventaries – 
LSI (SILVA et al., 2015). Esses inventários, por sua vez, normalmente 
são estruturados em dimensões bipolares que representam maneiras 
diversas de perceber e processar as informações. Alguns dos inventá-
rios encontrados na literatura sobre a área de investigação de estilos 
de aprendizagem são: o Índice de Estilos de Aprendizagem de Keirsey 
– Bates; Inventário de Estilos de Aprendizagem de Kolb; Cuestionario 
Honey-Alonso de Estilos de Aprendizaje; MBTI – Myers-Briggs Type 
Inventory e Felder-Silverman Learning Style Model – FSLSM (SILVA, 
2012).  Evidencia-se esse último modelo, por descrever tais estilos 
de de forma mais detalhada (GRAF; LIN; KINSHUK, 2008) e por 
ser considerado o modelo com maior enfoque para o uso das TIC 
(SCHNITMAN, 2010). Além disso, o modelo de Felder e Silverman 
é considerado o modelo de melhor aceitação e utilização no cenário 
acadêmico brasileiro (SILVA, 2012). 

O FSLSM possibilita a identificação das tendências e preferências dos 
indivíduos no processo de aquisição da informação dentro de quatro 
dimensões: (i) percepção - como a informação é percebida; (ii) entrada 
– como a informação é retida; (iii) processamento (como a informação 
é processada) e (iv) entendimento (como a informação é compreendi-
da). Para cada dimensão, há duas opções de estilos, sendo que o sujeito 
se aproxima de um estilo em cada dimensão. Porém, apesar de opostos, 
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um estilo não exclui o outro, pois há uma tendência para a escolha de 
um estilo (forte, moderada ou baixa) (GONÇALVES, 2016). Na Tabela 
1 está a descrição dos estilos de aprendizagem, segundo o modelo de 
Felder e Silverman (1988).

Tabela 1. Estilos de Aprendizagem, conforme o modelo de 
Felder e Silverman (1988).

Dimensões Características

Percepção Sensoriais – preferem fatos, exemplos, experimento. 
Abstrai informações pelos sentidos (voz, ouvido e tato); 

Entrada Intuitivos – preferem símbolos, fórmulas, modelos, 
fundamentação teórica.

Processamento Visuais – preferem figuras, gráficos, filmes, diagramas;

Entendimento Verbais – preferem explicação escrita ou falada.

Ativos – preferem discussões, trabalho em grupo;

Reflexivos – preferem a introspecção e a reflexão 
individual.

Sequenciais – preferem utilizar progressão por etapas 
(sequência) para solução de problemas; 

Globais – preferem uma visão geral do todo, pois 
valorizam a liberdade da aprendizagem.

Fonte: (GONÇALVES, 2016, p.25, adaptado para esta tabela).

Apesar da importância da consideração dos estilos de aprendiza-
gem para um bom desempenho dos alunos da EaD, poucos são os 
estudos que investigam esse construto com relação a essa modalidade 
de ensino e ao uso das novas tecnologias. Segundo a análise da produ-
ção científica sobre esse foco em situações de uso das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC), feita por Roza e Wechsler (2017), 
entre 2010 e 2015, especialmente no Brasil, não foi identificado ne-
nhum estudo nesse contexto. 
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No tocante aos estilos de aprendizagem e a educação a distância, 
pode-se encontrar, no país, os estudos de Schnitman (2010), Barros et 
al. (2010), Silva et al (2015), Leonardo, Mota e Gomes (2014), Lemos, 
Amaral e Oliveira (2015), Mendes (2015), Godoi (2016), Lima Filho, 
Silva e Silva (2016) e Gonçalves (2016). Porém, somente dois desses 
estudos foram realizados com base no modelo de Felder e Silverman, 
os quais tinham como intuito investigar a influência dos estilos de 
aprendizagem nos cursos da EaD. Silva et al. (2015) buscaram identi-
ficar como esses impactavam no desempenho acadêmico de 412 estu-
dantes, diante de atividades avaliativas de um curso de especialização 
em administração pública. Os resultados revelaram que apenas os es-
tilos ativo e reflexivo causavam impacto no desempenho acadêmico 
dos participantes e que houve diferenças significativas entre a média 
das atividades de avaliação online e presencial, somente na dimensão 
de percepção da informação (estilos sensorial e intuitivo). Leonardo, 
Mota e Gomes (2014), por meio da análise de outros estudos, apre-
sentaram, de forma teórica, como o conhecimento sobre os diferen-
tes estilos de aprendizagem defendidos por Felder e Silverman (1988) 
poderia influenciar nos aspectos pedagógicos de um curso a distân-
cia, visto que essa modalidade de ensino tem a responsabilidade de 
envolver o maior número de alunos no processo de aprendizagem, 
sem esquecer os diferentes estilos dos alunos.

1.2 Autorregulação da aprendizagem

O conceito de autorregulação é comumente investigado sob duas 
perspectivas, a educacional e a sociocognitivista. Na área da educa-
ção, esse fator está relacionado a um conjunto de estratégias que os es-
tudantes utilizam para regular suas aprendizagens, assim como, para 
gerir o seu tempo e recursos disponíveis (CASTRO, 2016). Na pers-
pectiva sociocognitiva, o constructo é percebido como um proces-
so racional e espontâneo que possibilita a gerência de pensamentos, 
comportamentos e sentimentos, por meio da operação de um conjun-
to de subfunções psicológicas, guiadas por padrões gerais de condu-
ta, direcionados e adequados de forma a se alcançar metas pessoais 
(FANTINEL et al., 2013).
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Beber et al. (2014) argumentam que se há regulação é porque o in-
divíduo comunica-se consigo e confronta-se com seus limites de forma 
a ultrapassá-los. O que o leva a tal comportamento é a necessidade de 
progresso e superação. O autor ressalta, ainda, que a interação faz ca-
minho para a regulação, visto que, habitualmente, o sujeito é colocado 
no grupo para tomar decisões, justificar, argumentar, expor ideias, dar 
e receber informações, planejar, dividir e auxiliar em uma tarefa.

 Com relação ao ensino a distância, o desenvolvimento de habilida-
des de autorregulação é crucial por duas razões principais. Primeiro, 
os ambientes de aprendizagem online exigem que os alunos empre-
guem mais habilidades de autorregulação. Em segundo lugar, foi ob-
servado que as habilidades de autorregulação estão associadas posi-
tivamente ao desempenho acadêmico (BARNARD-BRAK, PATON; 
LAN, 2010; RODRIGUES et al., 2017).

Partindo desse pressuposto, entende-se que a EaD requer maior 
responsabilidade e comprometimento por parte do aluno, o que exi-
ge o desenvolvimento da autonomia sobre seu processo de aprendi-
zagem (FERNANDES; BIANCHINI; ALLIPRANDINI, 2020). Dessa 
forma, em um ambiente de aprendizagem online, os alunos devem 
exercer um alto grau de competência de autorregulação para atingir 
seus objetivos de aprendizagem, visto que, em salas de aula tradicio-
nais, o instrutor exerce um controle significativo sobre o processo de 
aprendizagem e é capaz de monitorar a atenção do aluno e o seu pro-
gresso, o que não ocorre na EaD, justamente pela ausência desse mo-
nitoramento (RODRIGUES et al., 2017).

Diante das implicações da autorregulação para o processo de ensino-
-aprendizagem, diversas pesquisas sobre o tema vêm sendo desenvolvi-
das, como forma de conhecer o perfil de autorregulação dos estudantes 
da EaD. Alguns desses estudos têm revelado a relação positiva entre o 
uso de estratégias de autorregulação de aprendizagem e os resultados 
acadêmicos dos discentes. Porém, poucas são as pesquisas realizadas 
nesse contexto online, principalmente aqui no Brasil. 

Foi realizada uma análise descritiva do perfil de 80 estudantes de 
graduação (não identificados no estudo) em EaD e os seus níveis de 
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aprendizagem autorregulada por meio da aplicação da escala Online 
Self-regulated Learning Questionnaire – OSLQ, (Questionário de 
Aprendizagem Autorregulada Online) de Barnard Brak et al. (2010), 
composta por 24 itens do tipo Likert de 5 pontos, dividida em seis fa-
tores: (i) estabelecimento de metas, (ii) estruturação do ambiente, (iii) 
estratégias para as tarefas, (iv) gerenciamento do tempo, (v) procura 
de ajuda e (vi) autoavaliação. Os resultados desse estudo demonstra-
ram que os estudantes apresentaram um nível de autorregulação con-
siderado alto, principalmente nos fatores de estabelecimento de metas, 
média de 4,5 pontos, e estruturação do ambiente, média de 4,7 pontos 
(PAVESI; ALLIPRANDINI, 2014).

Castro (2016), em sua pesquisa, ressaltou a importância do uso cons-
ciente e do desenvolvimento de estratégias autorreguladas de aprendi-
zagem, especialmente por estudantes da EaD, visto a maior autonomia 
atribuída aos discentes dessa modalidade de ensino. Por meio de entre-
vistas semiestruturadas, buscou, com base em dois diferentes estudos, 
evidenciar as características relacionadas à autorregulação da aprendi-
zagem de nove estudantes do ensino superior nessa modalidade. Como 
resultado, verificou-se que os participantes desenvolveram, ao longo do 
curso, habilidades e atitudes típicas da autorregulação, como a utili-
zação de estratégias cognitivas e metacognitivas, além da autonomia 
presente nos alunos com relação aos estudos. Além disso, os achados 
apresentam evidências e consubstanciam a relevância de estratégias au-
torreguladoras para a efetiva aprendizagem de acadêmicos de cursos de 
ensino superior na modalidade a distância.

Houve também a análise do perfil de aprendizagem autorregulada 
de 1.434 alunos matriculados em um curso de Pedagogia a distância. 
Os participantes responderam a um questionário sobre o seu perfil so-
ciodemográfico, questões relativas à tutoria e à escala no Questionário 
de Aprendizagem Autorregulada Online (OSLQ) de Barnard-Brak et al. 
(2010). Dentre outras descobertas, o resultado, dessa pesquisa, mostrou 
que, quanto maior a faixa etária, mais autorregulado se apresentou o 
aluno. Também se observou um perfil alto de autorregulação nos fa-
tores estabelecimento de metas, média de 4,2 pontos; estruturação do 
ambiente, média de 4,5 pontos; e moderado, nos fatores estratégias para 
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as tarefas, gerenciamento do tempo, procura por ajuda e autoavaliação, 
média de 3,8 pontos. Os autores enfatizaram, ainda, que esses resulta-
dos poderiam auxiliar o corpo docente e os tutores do curso pesquisa-
do, a reconhecerem o perfil dos seus alunos nos aspectos relacionados 
à autorregulação da aprendizagem, possibilitando, assim, uma orien-
tação mais efetiva sobre quais caminhos tomar para a melhoria de sua 
prática pedagógica, bem como, contribuir para uma melhor articulação 
dos projetos pedagógicos aos processos educacionais de aprendizagem 
no contexto de cursos a distância (FERNANDES, 2017).

Rodrigues et al. (2017) buscaram investigar a ligação entre o de-
sempenho acadêmico de 480 alunos de cursos de graduação, oferta-
dos na modalidade a distância, por meio da aplicabilidade do modelo 
de Regressão Logística, a partir das variáveis do instrumento de cole-
ta OSLQ de Barnard-Brak et al. (2010). Os resultados demonstraram 
que existe uma relação possível de ser modelada entre as habilidades 
de autorregulação da aprendizagem com o desempenho acadêmico dos 
alunos. Ressaltam ainda que, estudantes que detém as habilidades de 
autorregulação tratadas no OSLQ, conseguem controlar o ritmo, o di-
recionamento do processo de aprendizagem e gerenciar um conjunto 
de características do ambiente de aprendizagem, realizando escolhas 
que o auxiliam no desenvolvimento de suas funções cognitivas. Além 
disso, as decobertas demonstraram o potencial do questionário OLSQ 
como instrumento suficiente para coleta de dados, para prever o de-
sempenho acadêmico de alunos, de acordo com suas habilidades de au-
torregulação da aprendizagem. 

Diante do reconhecimento da importância dos estilos de aprendiza-
gem e da autorregulação para o processo de ensino-aprendizagem, este 
estudo teve como objetivo principal investigar a relação entre os estilos 
e a autorregulação da aprendizagem dos alunos dos cursos de gradua-
ção na modalidade a distância. 

Com base nos EAs predominantes e do perfil autorregulatório da 
amostra, buscou-se também avaliar se os participantes diferiam em 
seus estilos de aprendizagem com relação ao curso, devido as diferentes 
áreas de conhecimento; se alunos com experiência na EaD apresenta-
vam estilos de aprendizagem e nível de autorregulação diferentes dos 
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alunos que não a possuiam, visto que essa experiência pode propor-
cionar mudanças de comportamento, devido à nova realidade de en-
sino e à aquisição de novas habilidades por causa das novas exigências 
do ensino a distância e, se os participantes que já fizeram outro curso 
de graduação apresentavam níveis de autorregulação mais altos do que 
daqueles que estavam na sua primeira graduação, devido à experiência 
acadêmica desse grupo. Por fim, foi avaliada, ainda, se havia correlação 
entre os estilos e os fatores de autorregulação, visto que as característi-
cas de alguns estilos poderiam estimular o desenvolvimento de deter-
minadas estratégias de aprendizagem, inerentes a certos fatores. 

Assim, entendendo o quanto esses fatores podem influenciar no 
aprendizado, ressalta-se a importância desta pesquisa, que busca con-
tribuir com o conhecimento de alunos e professores sobre esses cons-
trutos, visando a melhoria do processo de ensino-aprendizagem, 
principalmente, no ensino a distância, além de contribuir com a comu-
nidade acadêmica, abordando uma relação, até então, não identificada 
na literatura.

2. Método

2.1 Participantes

Os participantes deste estudo foram 203 alunos, distribuídos entre 
os cursos de graduação na modalidade a distância da Universidade 
Federal do Vale do São Francisco, a saber: licenciatura em Pedagogia 
(N=66), bacharelado em Administração Pública (N=99) e licenciatura 
em Educação Física (N=38), sendo 75,9% do sexo feminino. A maior 
parte dos participantes tinha idade entre 18 e 27 anos, sendo que 32,6% 
tinham idade superior a 43 anos. Quanto ao perfil acadêmico, 90,1% 
cursaram o ensino médio em escola pública, 51,2% cursavam o 4° pe-
ríodo, 42% já tinham feito outra graduação e 52,7% estavam tendo sua 
primeira experiência na EaD.
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2.2 Procedimentos de coleta de dados

Após aprovação pelo Comitê de Ética (CAAE:  2273317.3.0000.5196), 
deu-se início a coleta de dados, que ocorreu no ambiente virtual de 
aprendizagem da instituição participante, plataforma Moodle. Foi 
disponibilizado um link no ambiente onde os participantes pode-
riam responder os questionários. O contato, com os alunos, foi feito 
por mensagem enviada pelo Moodle e por um aplicativo de men-
sagens, por intermédio de alguns professores e tutores dos cursos. 
A coleta de dados durou cerca de três meses. Finalizada essa etapa, 
houve a tabulação dos dados e a análise dos resultados foi feita por 
meio do software SPSS - Statistical Package for Social Sciences 20.0.

2.3 Instrumentos

1. Questionário sociodemográfico, composto por 16 questões, sobre 
idade, sexo, estado civil, renda familiar, dados laborais e vida acadêmica; 

2. Index of Learning Style - ILS (índice de Estilos de Aprendizagem) 
de Felder e Soloman (1991), composto por 44 questões objetivas, ba-
seado no modelo de Felder e Silverman (1988), cuja versão traduzida 
e apresentação de evidências de validade foi feita por Kuri (2004). 
Esse instrumento classifica os estilos de aprendizagem com base em 
quatro dimensões (percepção, entrada, processamento e entendimen-
to) em que, o sujeito apresenta uma prefeência maior por um dos dois 
estilos correspondentes a cada dimensão (ver Tabela 1); 

3. Online Self-regulated Learning Questionnaire – OSLQ 
(Questionário de Aprendizagem Autorregulada Online) de Barnard-
Brak et al. (2010), cuja versão foi traduzida por Rodrigues et al. (2016). 
Esse questionário é composto por 24 questões apresentadas em uma es-
cala do tipo Likert de cinco pontos, variando de “concordo totalmente” 
a “discordo totalmente”. As perguntas estão divididas em seis fatores de 
autorregulação, quais sejam: 1. estabelecimento de metas, 2. organiza-
ção do ambiente, 3. uso de estratégias para as tarefas, 4. gerenciamento 
do tempo, 5. busca de ajuda e 6. autoavaliação. Por meio desse ques-
tionário é possível identificar o nível de autorregulação do aluno (alto 
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– média entre 4 e 5; moderado – média entre 2,1 e 3,9, ou baixo – média 
entre 1 e 2) dentro de cada fator.

2.4  Análise dos dados

Foram realizadas análises descritivas para caracterizar a amostra, 
identificar os estilos de aprendizagem e o nível de autorregulação dos 
alunos por meio das frequências e percentuais. Foi verificada a nor-
malidade dos dados por meio do teste de Kolmogorov-Smirnov, o que 
apontou uma distribuição não normal dos dados. O teste Kruskal-
Wallis foi utilizado para analisar o efeito dos estilos e dos fatores de au-
torregulação (fatores inerentes ao OSLQ) com relação aos cursos. Para 
verificar para qual curso houve efeito significativo, foram realizadas 
comparações em pares.

Para verificar se havia diferença significativa com relação ao nível de 
autorregulação entre alunos que já fizeram e os que não fizeram outra 
graduação, e com relação aos estilos de aprendizagem e autorregulação 
entre alunos que já tinham e aqueles não tinham experiência no ensino 
a distância, foi utilizado o teste U de Mann Whitney. Também foi rea-
lizado o teste de correlação de Spearman para avaliar a relação entre os 
estilos de aprendizagem e os fatores de autorregulação do OSLQ. Foi 
adotado o valor de significância de p≤0,05.

3. Resultados
Seguem os resultados da pesquisa, organizados em três seções Perfil 

de estilos de aprendizagem dos participantes, Perfil de autorregulação 
dos participantes e Correlação entre estilos e fatores de autorregulação.

3.1 Perfil de estilos de aprendizagem dos participantes

Na Tabela 2, encontra-se o perfil de estilos de aprendizagem por cur-
so e de forma geral. Com relação ao curso, os participantes mostra-
ram-se predominantemente sensoriais (84,2%), verbais (57,1%), ativos 
(52,7%) e sequenciais (64,5%). O mesmo perfil predominante pode ser 
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observado para todos os cursos, exceto no curso de Licenciatura em 
Educação Física, em que não houve estilo predominante para a dimen-
são entrada; os alunos estavam divididos igualmente entre os dois esti-
los desta dimensão. 

Tabela 2. Perfil dos estilos de aprendizagem.

Curso

Administração 
Pública

Educação Física Pedagogia Total

N % N % N % N %

Percepção
Sensorial 81 81,8 31 81,6 59 89,4 171 84,2

Intuitivo 18 18,2 7 18,4 7 10,6 32 15,8

Entrada
Visual 44 44,4 19 50,0 24 36,4 87 42,9

Verbal 55 55,6 19 50,0 42 63,6 116 57,1

Processamento
Ativo 54 54,5 18 47,4 35 53,0 107 52,7

Reflexivo 45 45,5 20 52,6 31 47,0 96 47,3

Entendimento
Sequencial 63 63,6 26 68,4 42 63,6 131 64,5

Global 36 36,4 12 31,6 24 36,4 72 35,5

Fonte: próprio autor

A comparação entre o perfil dos estilos de aprendizagem com rela-
ção aos cursos por meio do teste Kruskal-Wallis mostrou que houve 
efeito significativo dos estilos sensorial e intuitivo (x2 = 7,42; gl= 2; p= 
0,02). A comparação por pares, por meio do teste post-hoc Nemenyi, 
mostrou que esse efeito foi sobre os cursos de Pedagogia e Licenciatura 
em Educação Física, ou seja, esses cursos se diferem quanto à percepção 
da informação (X2 = 2,67; p = 0,02).

Com relação aos estilos de aprendizagem dos participantes que ti-
nham e os que não tinham experiência na EaD, o teste U de Mann 
Whitney não mostrou diferença significativa entre esses perfis; os esti-
los predominantes foram os mesmos em ambas as situações.
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3.2 Perfil de autorregulação dos participantes

Os resultados da Tabela 3 mostram os níveis de autorregulação, mo-
derado e alto para todos os cursos. Os fatores estabelecimento de metas 
e estruturação do ambiente foram os que apresentaram maior pontua-
ção em todos os cursos, revelando, assim, um nível alto de autorregu-
lação nessas situações. O curso de Lienciatura em Educação Física foi o 
curso com a maior pontuação; todos os fatores apontaram nível alto de 
autorregulação. A menor pontuação foi registrada no fator autoavalia-
ção para os cursos de Administração Pública e Pedagogia. 

Tabela 3. Pontuação dos fatores de autorregulação. 

Curso

Administração 
Pública

Educação 
Física

Pedagogia

M DP M DP M DP

(F1) Estabelecimento de metas 3,95 0,62 4,21 0,47 4,07 0,67

(F2) Estruturação do ambiente 4,56 0,54 4,66 0,47 4,62 0,61

(F3) Estratégia para realização de tarefas 3,91 0,71 4,04 0,72 3,86 0,76

(F4) Gerenciamento do tempo 3,76 0,87 3,92 0,81 3,93 0,77

(F5) Busca por ajuda 3,83 1,00 4,10 0,85 4,04 0,80

(F6) Autoavaliação 3,64 0,93 3,91 0,82 3,68 0,83

Fonte: próprio autor

Não foram identificados, pelo teste Kruskal-Wallis, efeitos significa-
tivos dos fatores de autorregulação com relação ao curso. Assim, esse 
nível pode ser considerado semelhante para todos eles.

O teste U, de Mann Whitney, mostrou que os alunos que já haviam 
feito outro curso de graduação também apresentavam níveis de autor-
regulação semelhantes ao nível dos alunos que nunca fizeram outro 
curso superior. O teste U também revelou que o nível dos participantes 
que tinham experiência na EaD era semelhante ao dos participantes 
que afirmaram não ter experiências anteriores em cursos a distância. 
Também mostrou que o nível dos participantes que tinham experiência 
na EaD era semelhante ao dos participantes que afirmaram não ter ex-
periências anteriores em cursos a distância.
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O teste U também revelou que o nível de autorregulação dos par-
ticipantes que tinham experiência na EaD era semelhante ao dos 
participantes que afirmaram não ter experiências anteriores em cur-
sos a distância.

3.3 Correlação entre estilos de aprendizagem 
e fatores de autorregulação

A correlação entre tais estilos e os fatores de autorregulação (ver 
Tabela 4) evidenciou a existência de algumas relações entre os dois 
construtos, porém de forma fraca.

Tabela 4. Correlação entre estilos de aprendizagem e fatores 
de autorregulação.

F1 F2 F3 F4 F5 F6

Percepção
Sensorial

ρ 0,09 0,14 0,06 0,04 0,37* 0,30*

ρ 0,19 0,05 0,37 0,54 0,00 0,00

Intuitivo
ρ -0,09 -0,14 -0,06 -0,04 -0,37* -0,30*

ρ 0,19 0,05 0,37 0,54 0,00 0,00

Entrada

Visual
ρ -0,04 -0,09 -0,10 -0,13 -0,09 -0,20*

ρ 0,56 0,23 0,14 0,07 0,22 0,00

Verbal
ρ 0,04 0,09 0,10 0,13 0,09 0,20*

ρ 0,56 0,23 0,14 0,07 0,22 0,00

Processamento

Ativo
ρ -0,04 -0,07 0,03 -0,09 -0,03 -0,05

ρ 0,62 0,32 0,69 0,23 0,68 0,46

Reflexivo
ρ 0,04 0,07 -0,03 0,09 0,03 0,05

ρ 0,62 0,32 0,69 0,23 0,68 0,46

Entendimento

Sequencial
ρ 0,02 -0,07 -0,01 0,10 0,02 0,02

ρ 0,81 0,34 0,90 0,16 0,80 0,74

Global
ρ -0,02 0,07 0,01 -0,10 -0,02 -0,02

ρ 0,81 0,34 0,90 0,16 0,80 0,74

Fonte: próprio autor
*Correlação significativa – p<0,05.
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Os resultados indicaram que, os alunos que percebem a informação 
de forma sensorial, tendem a buscar mais ajuda e a se autoavaliar. O 
contrário ocorre com o estilo oposto ao sensorial dentro da dimensão 
percepção. Relação semelhante é encontrada também na dimensão de 
entrada da informação; alunos verbais tendem a se autoavaliar, em opo-
sição aos alunos visuais.

4. Discussão
Este estudo buscou investigar a relação entre os estilos de aprendi-

zagem e o nível de autorregulação de alunos dos cursos de graduação a 
distância, a partir das preferências dos alunos para a aquisição da infor-
mação e do uso de habilidades autorregulatórias.

Ao se observar o perfil dos estilos de aprendizagem da amostra, os 
participantes mostraram-se majoritariamente sensoriais, verbais, ati-
vos e sequenciais. Assim, percebe-se que esses alunos são mais obser-
vadores, gostam de resolver problemas e são cuidadosos com os de-
talhes. Alunos sensoriais também necessitam de uma atenção maior, 
visto que eles podem apresentar certa lentidão em algumas atividades 
(FELDER; SILVERMAN, 1988), o que na EaD pode ser mais difícil, 
pois não há a presença física do professor e convívio diário, como no 
ensino presencial. 

A maioria também prefere receber a informação de forma verbal; 
por meio de textos, explicações verbais e aprendem muito com discus-
sões (FELDER; SILVERMAN, 1988). Isso pode ser um ponto positivo 
para o ambiente virtual, que é estruturado de forma mais textual. 

Quanto ao processamento da informação, a preferência é processar a 
informação por meio de discussões, explicações, trabalhando em grupo 
e realizando experimentos (FELDER; SILVERMAN, 1988), Esse tipo 
de aluno também pode ter facilidade no ensino a distância, diante das 
discussões nos fóruns e chats, mas pode sentir-se frustrado por ter que 
trabalhar sozinho na maior parte do curso. 

A compreensão da informação também ocorre preferencialmente de 
forma sequencial, ou seja, seguindo uma ordem de ideias e conteúdo, sem 
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saltos ou surpresas. Esse estilo de aprendizagem pode dificultar a apren-
dizagem no ensino superior, independente da modalidade, pois esse nível 
acadêmico requer alunos globais, ou seja, estudantes mais sintetizadores, 
multidisciplinares e sistêmicos (FELDER; SILVERMAN, 1988),

Apesar da existência de estilos predominantes, não houve diferença 
entre os estilos de aprendizagem com relação aos cursos, exceto para 
os estilos sensorial e intuitivo. Assim, esse achado poderia evidenciar 
que cursos em diferentes áreas podem atrair indivíduos com diferen-
tes características de aprendizagem. Nesse caso, os alunos diferiram 
na forma como percebem a informação. Também é possível que essa 
diferença tenha ocorrido devido à diferença no número de participan-
tes para os dois cursos, visto que um grupo tinha uma quantidade de 
participante significantemente maior, o que causa efeito sobre as mé-
dias e, consequentemente, no resultado. Dessa forma, não foi possível 
confirmar a hipótese de que os estilos de aprendizagem diferem com 
relação aos cursos, visto que não é possível confirmar se realmente 
foi a área de conhecimento que causou essa diferença. Também não 
foram identificados estudos na realidade brasileira para a comparação 
dos resultados. Diante disso, nota-se a importância de se investigar a 
relação entre estilos de aprendizagem e cursos em EaD, pois, além das 
exigências de cada área, o ensino a distância também requer certas 
habilidades, o que poderia influenciar na preferência por determina-
dos estilos quanto às duas situações. 

Também não foi possível confirmar que alunos com experiência na 
EaD teriam estilos diferentes dos estilos daqueles que faziam o seu pri-
meiro curso nessa modalidade. Os resultados apontaram que os perfis 
de ambos os grupos foram semelhantes. Isso pode demonstrar que os 
estilos de aprendizagem não mudam tão facilmente com as exigências 
da nova modalidade de ensino, ou que o tempo de experiência na EaD 
não foi suficiente para que houvesse o desenvolvimento de novas pre-
ferências. Apesar de mutáveis, pode-se entender que novos estilos não 
são de fácil desenvolvimento. Os achados podem apontar, ainda, que a 
mudança de ambiente de aprendizagem pode ser bem difícil para cer-
tos estilos, pois pode haver uma incompatibilidade das preferências dos 
alunos com a forma como o curso é conduzido. Assim, um curso ou 
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ambiente de aprendizagem que não esteja preparado para determina-
dos estilos pode trazer prejuízos acadêmicos. Não foram identificados 
estudos que mostrassem essa relação, o que deve ser analisado, visto 
que essa situação pode ser determinante para o sucesso acadêmico, 
principalmente, na EaD. Uma boa oportunidade seria fazer o acompa-
nhamento de alunos ingressantes até a finalização do curso.

Como esperado, os participantes apresentaram um bom nível de au-
torregulação (moderado e alto), principalmente com relação aos fatores 
estabelecimento de metas e estruturação do ambiente. Assim, entende-
-se que a exigência de novas habilidades e estratégias de aprendizagem 
para que se tenha um bom desempenho na EaD influencia no desen-
volvimento do processo de autorregulação dos alunos. Além disso, a 
flexibilidade dessa modalidade requer do aluno maior controle do seu 
processo de aprendizagem. Estudos como os de Pavesi e Alliprandini 
(2014) e Fernandes (2017) corroboram com essa perspectiva e mostram 
perfis de autorregulação encontrados em seus estudos semelhantes ao 
identificado nesta pesquisa. 

Também não houve diferença significativa entre o nível de autor-
regulação com relação aos cursos e entre os alunos que já possuíam 
experiência na EaD e os que já haviam feitos outros cursos a distância. 
Diante desse resultado, pode-se compreender que os alunos estão se es-
forçando para ter um bom desempenho, independente do curso, e para 
se adequarem a nova realidade de ensino, independente das experiên-
cias anteriores. Isso pode ser entendido, também, quanto aos alunos que 
fizeram e os que não fizeram outra graduação. Apesar de se esperar que 
alunos já graduados apresentassem nível de autorregulação mais alto 
do que aqueles que estavam na sua primeira graduação, pode-se supor 
que ambos os grupos buscam a qualidade do seu aprendizado, fazendo 
o uso de estratégias de aprendizagem adequadas de forma contínua.

Por fim, o que mais chamou a atenção, foi o fato de que alguns es-
tilos apresentaram uma correlação pouco significativa entre os fatores 
de autorregulação, busca por ajuda e autoavaliação, quando se espe-
rava exatamente o contrário; acreditava-se que esta seria uma relação 
fortemente significativa entre todas as variáveis, ou com a maior parte 
delas. Apesar de não terem sido identificados estudos que abordassem 
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essa relação, dificultando uma análise mais profunda desse resultado, é 
possível acreditar que certo estilo pode influenciar o desenvolvimento 
de determinadas estratégias de aprendizagem, ou evitar o seu uso, espe-
cialmente no ensino a distância, devido às suas especificidades. As cor-
relações encontradas apontam um pouco para esse caminho. Mesmo 
sendo correlações fracas, é importante considerar que elas existem e 
que podem influenciar no processo de aprendizagem e no desenvol-
vimento da autorregulação, seja de forma positiva ou negativa. Dessa 
forma, é fundamental que essa relação seja investigada intensamente, 
principalmente, com uma amostra mais considerável, visto que o nú-
mero pequeno de participantes neste estudo pode ter influenciado de 
forma significativa os resultados encontrados. Assim, se aceita, em par-
te, a hipótese de que há correlação entre estilos e autorregulação, mes-
mo que de forma fraca, não podendo esta relação ser ignorada.

5. Considerações finais
A importância de se considerar as preferências dos alunos no ato 

de aprender e a necessidade do desenvolvimento do processo autorre-
gulatório já não é mais questionável, mas um fato. Diante de tudo que 
foi visto, reforça-se o quanto professores e alunos devem trabalhar 
esses fatores em sala de aula, seja a distância, seja presencial. Assim, 
compreende-se que quanto mais se conhece sobre as características 
cognitivas e individuais dos alunos, melhor será o planejamento de 
qualquer curso, ambiente de aprendizagem e estratégias pedagógicas, 
contribuindo, assim, para o sucesso acadêmico do aluno, principal-
mente, no ensino a distância, em que as individualidades dos alunos 
não são conhecidas devido à falta da interação face a face e acompa-
nhamento do discente pelo professor.

Outro ponto a ser considerado é o fato de que nem todos os estudan-
tes têm a consciência ou enxergam o quanto o seu sucesso depende da 
maneira como eles mesmos guiam seu aprendizado. É necessário, então, 
chamar a atenção para a necessidade de reflexão acerca das habilidades 
dos discentes da educação a distância. A partir dessa conscientização, 
esses alunos poderão ocupar uma posição ativa e autônoma, principal-
mente com o uso das TIC. Além disso, o estudante virtual necessita se 
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adequar às novas ferramentas oferecidas e precisa criar estratégias para 
melhor se relacionar com a liberdade proporcionada pela flexibilidade 
de tempo e espaço da EaD.

Apesar das limitações deste estudo, como poucas pesquisas que 
corroborassem com a discussão dos resultados e o número pouco sig-
nificativo da amostra, espera-se contribuir com a comunidade aca-
dêmica e, principalmente, com pesquisadores na área de estilos de 
aprendizagem e autorregulação, apresentando um estudo que trata 
desses fatores no contexto da EaD que, como citado anteriormente, 
há uma quantidade mínima de estudos, principalmente, no que tange 
aos EAs e essa modalidade de ensino. Assim, este trabalho pode ser 
considerado como o primeiro passo para o entendimento da relação 
estilos e autorregulação da aprendizagem, abrindo um leque de la-
cunas que merecem ser estudadas, pois esses são fatores indissociá-
veis do processo de ensino-aprendizagem e que influenciam, de forma 
bastante significativa, o desempenho dos alunos.
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